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Resumo 

Os efeitos da inoculação de Azospirillum brasilense em 

trigo e soja associada ao uso de gesso e à adubação 

nitrogenada na extração de nutrientes e rendimento de 

grãos foram avaliados em um Latossolo Vermelho sob 

plantio direto em Ponta Grossa (PR). A inoculação de A. 

brasilense e a aplicação de gesso não ocasionaram 

melhoria na extração de nutrientes pelas culturas de 

trigo e soja. A adubação nitrogenada aumentou a 

extração de N, K, Ca, Mg e S pela cultura do trigo e não 

alterou a absorção de nutrientes pela cultura da soja. A 

inoculação de A. brasilense associada ou não à adição 

de gesso e à adubação nitrogenada não benef iciou as 

produtividades de trigo e soja em sistema plantio direto. 

Introdução  

O nitrogênio (N) é um dos nutrientes mais importantes 

para a obtenção de altos rendimentos de grãos. Porém, 

a ef iciência de utilização de N pelas plantas ainda é 

baixa nos sistemas de produção. Além disso, pouco se 

conhece a respeito da inf luência da aplicação de gesso 

associada com a inoculação de Azospirillum brasilense 

na ef iciência de uso de N pelas plantas cultivadas em 

ambiente de alto rendimento de grãos sob plantio direto .  

Este estudo teve o objetivo de avaliar os efeitos da 

inoculação de A. brasilense associada ao uso de gesso 

e à adubação nitrogenada na extração de nutrientes e 

nas produtividades de trigo e soja em ambiente de alto 

rendimento de grãos sob plantio direto.  

Material e Métodos 

O experimento foi realizado em Ponta Grossa (PR), em 

um Latossolo Vermelho sob plantio direto de longa 

duração. O delineamento experimental foi em blocos ao 

acaso em parcelas subsubdivididas, com três repetições.  

Nas parcelas foram empregados dois tratamentos, sem 

e com inoculação de A. brasilense em sementes de trigo 

e soja. Utilizou-se inoculante líquido contendo as 

estirpes Ab-V5 e Ab-V6 (2 × 108 UFC mL-1) na dose de 

2,5 mL kg-1 de sementes de trigo e 2 mL kg-1 de 

sementes de soja. As sementes de soja foram co-

inoculadas com A. brasilense após inoculação com 

Bradyrhizobium (SEMIA 5079 e SEMIA 5080). Nas 

subparcelas foram empregados dois tratamentos, sem e 

com adição de gesso. O gesso foi aplicado na superf íc ie 

em 2012 e 2017, na dose de 2,7 t ha-1. Nas 

subsubparcelas foram empregadas quatro doses de N-

ureia em cobertura: 0, 40, 80 e 120 kg N ha-1 no 

perf ilhamento do trigo, e 0, 25, 50 e 75 kg N ha-1 no f im 

do f lorescimento da soja. O trigo, cv. TBIO Sossego ,  e a 

soja, cv. BMX Lança 5860 RSF IPRO, foram semeados 

em junho e outubro de 2020, respectivamente. A coleta 

de plantas de trigo e soja para avaliação da extração de 

N, P, K, Ca, Mg e S (MALAVOLTA et al., 1997) foi 

realizada na maturidade f isiológica das culturas. As 

produtividades de trigo e soja foram avaliadas numa 

área útil de 8,16 e 9 m², respectivamente. A umidade dos 

grãos foi corrigida para 130 g kg -1. Os dados foram 

submetidos às análises de variância e de regressão. Os 

efeitos da inoculação com A. brasilense e da aplicação 

de gesso foram comparados pelo teste de Tukey a 5% e 

as doses de N foram analisadas por regressão. 

Resultados e Discussão 

A inoculação de A. brasilense ocasionou poucas 

alterações na extração de nutrientes pelas plantas. A 

extração de Mg foi reduzida com a inoculação em trigo  e 

a extração de Ca foi aumentada com a co-inoculação 

quando foram aplicados 25 kg N ha-1 em cobertura na 

soja. A aplicação de gesso não alterou a extração de 

nutrientes pelas culturas de trigo e soja. As doses de N 

em cobertura aumentaram a extração de N, K, Ca, Mg e 

S pela cultura do trigo. O aumento da absorção de N 

com a adubação nitrogenada favoreceu a extração dos 

demais nutrientes (K, Ca, Mg e S) provavelmente devido 

ao mecanismo de f luxo de massa associado com maior 

crescimento do sistema radicular das plantas. A 

adubação nitrogenada no f im do f lorescimento da soja 

não alterou a extração de nutrientes pela cultura. As 

produtividades de trigo e soja não foram inf luenciadas 

pelos tratamentos de inoculação, adição de gesso e 

adubação nitrogenada. Os rendimentos médios de grãos  

obtidos no experimento foram na ordem de 4 t ha-1 de 

trigo e 4,3 t ha-1 de soja.  

Conclusões 

A inoculação de A. brasilense associada ou não à adição 

de gesso e à adubação nitrogenada não benef iciou as 

produtividades de trigo e soja em sistema plantio direto 

de longa duração. A adubação nitrogenada em cobertura 

no perf ilhamento do trigo e no f im do f lorescimento da 

soja aumentou a extração de N, K, Ca, Mg e S pela 

cultura do trigo e não alterou a absorção de nutrientes 

pela cultura da soja.  
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